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RESUMO 
Este Trabalho tem por objetivo investigar a adaptação de jovens Brasileiros diante de intercambios e as experiencias deles.No artigo abordam-se Definições,Conceitos,Logisticas,Objetivos e Pesquisas relativas ao Intercambio se especificando  mais entre a relação de adaptação e experiencia .
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ABSTRACT
This Job have for intention explore the adaptation of young Brazilians about exchange and the experiences his. In the article presents Definitions, Concept, Logistical, Objective and research relative at exchange specifically more between the relation of adaptation and experience.
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2. Revisão de Literatura

2.1. Intercambio 

O intercambio pode ser definido como “Relações (Comerciais, culturais, educacionais etc.) que são desenvolvidas de modo reciproco entre nações (ou instituições): intercambio estudantil; intercambio econômico
P. ext. Ação de Permutar, troca [...]” (DICIO-DICIONARIO ONLINE PORTUGUÊS -2009-2015).

 Muitas Pessoas desejam fazer um intercambio em outros países, se deparando com varias decisões a serem tomadas como: Quando e como fazer o Intercambio? O valor do Intercambio? O Destino e muitas outras coisas relacionadas a estes (E-DUBLIN, 2014).

Muitos não sabem quais são seus objetivos, vantagens e como chegar ao país, será abordado algumas questões sobre estes detalhes e especificações. 

Nós, estudantes Brasileiros, temos um grande diferencial referente a vistos em outros Países, atualmente brasileiros não precisam de vistos para entrar em aproximadamente 75 países do Mundo dentre eles: França, Reino Unido, Nova Zelândia, Portugal, Rússia, Vaticano, Holanda, Hong Kong, Malásia e outros países do Mundo (VIAGEM LIVRE-2013).

“Hoje, adquirir experiência internacional faz parte dos planos de milhares de estudantes de diferentes idades, níveis acadêmicos e realidades sociais, vindos de todos os lugares do mundo (MINISTERIO DO TURISMO-2010)”.
Dentro de tantas possibilidades Classificaremos os tipos de Intercambio, que são apresentadas na Tabela 01.

	Modalidade
	Objetivo

	Au Pair
	Combina trabalho e estudo com duração mínima de um ano e se destina preferencialmente as mulheres, e é necessário ter experiência anterior com crianças e ter concluído o ensino médio.


	Curso de Idioma 
	Voltado para o aprendizado da Língua, de uma semana a um ano, sem restrições de idade, nível de conhecimento, condições econômicas e disponibilidade de tempo.


	Curso de Idioma com 
Interesses Específicos
	Estudo da Língua com algum curso em interesse especifico, como marketing e jornalismo; Idioma com esporte- curso com a pratica de surfe, tênis, esqui e entre outros.
                                                                                                                                                                       

	Curso de Idioma 
Para Executivos 
	Com duração média de duas semanas, as aulas de vocabulário são especificas a área de atuação; Idioma para Negócios- com duração de três a quatro semanas, os conteúdos são temas específicos, leitura e discussão de artigos, entrevistas, analises de casos e discursos. 


	Treinamento para Professores
	Aperfeiçoamento do Idioma e aprendizagem da didática de ensino da língua nos períodos das férias escolares, em duas a quatro semanas.

	Preparatório para Exames 
	Curso especifico para quem deseja realizar os testes de proficiência da língua. O mais conhecido é o TOEFL (Teste of English as a Foreign Language). É necessário um conhecimento avançado do idioma, e o curso tem duração média de 12 semanas.


	Programa de Férias 
	Destinados a estudantes entre 8 e 18 anos é realizado no período das férias escolares e combina com o curso de idiomas com atividades esportivas, culturais e sociais.


	Estagio para Estudantes 
	Vagas de estágios remunerados ou não a universitários. Com mínima de 18 anos e máxima de entre 28 e 30 anos. Nas áreas de Turismo, Hotelaria, Marketing, Arquitetura, Administração, Engenharia, atividade em estações de esqui, resorts, hotéis, parques temáticos e cruzeiros.


	High School 
	É o principal e mais antigo programa de intercambio. Consiste em cursar um semestre ou um ano letivo do ensino médio. Geralmente são realizados em escolas publicas, e os estudantes se hospedam em casas de famílias ou nas acomodações da escola.


	Graduação, Pós Graduação,
Especialização e Doutorado
	Para participar, além do nível intermediário do idioma é preciso que o estudante tenha notas adequadas no Histórico Escolar.


	Extensão Universitária
	Com duração de seis meses a dois anos é destinado ao aperfeiçoamento profissional. Exige pontuação de acordo com o curso e as escolas nos exames de proficiência no idioma (TOEFL, IELTS). 


	Profissionalizantes
	De um mês a dois anos, assemelha-se aos cursos técnicos, e as principais áreas são gastronomia, artes, informática, dança e entre outras. É preciso ter o Ensino Médio.

	Work and Study
	Combina estudo da Língua e trabalho. A carga horaria do Trabalho não pode ultrapassar 20 horas semanais. É oportunidade de aprender a arcar com despesas, manter-se e organizar-se financeiramente.



Tabela 01. Modalidade dos intercâmbios em todo mundo. Fonte: Adaptado de Tomazzoni (2013).







2.2. Destinos mais Procurados 

Segundo agencia de Turismo (CVC, 2015) as melhores cidades para estudar em cursos de Intercambio de Línguas são apresentadas na Tabela 2 e Tabela 3: 

	Inglês

	Nova York (EUA)
	Los Angeles (EUA)
	Londres (UK)

	Boston (EUA)
	San Diego (EUA)
	Auckland(AUS)

	Miami (EUA)
	Toronto (CAN)
	Sydney (AUS)

	São Francisco (EUA)
	Vancouver (CAN)
	Cidade do Cabo (ZAF)

	
	Fort Lauderdale (EUA)
	

	
	
	


Tabela 2. As melhores cidades para estudar no exterior (Inglês). Fonte Adaptado de CVC (2015).

	Espanhol

	Madri (ESP)
	Riviera Maya (MEX)
	Buenos Aires (ARG)

	Barcelona (ESP)
	Santiago (CHL)
	

	
	
	

	
	
	


    Tabela 3. As melhores cidades para estudar no exterior (Espanhol). Fonte Adaptado de CVC (2015).

3. Material e Metodos 

Para a Coleta de dados, foi feito uma pesquisa em varios sites de Buscas, principalmente o site http://www.google.com.br , onde localizei varios trabalhos acadêmicos de outros autores,contando tambem com uma pesquisa entre estudantes brasileiros que foram para fora do Brasil.

Houve uma Coleta entre 02 pessoas em forma de questionario com multiplas perguntas por onde foi utilizado o  Whats App (aplicativo que permite uma comunicação com pessoas) para questionar e responder estas.
4. [bookmark: _GoBack]Resultados e Discussão 

Por meio de varias perguntas a pessoas, leituras de artigos de autores, blogs ,entrevistas pela midia e entre outros desenvolvi a seguinte opinião :

Nós Brasileiros temos uma reputação a fora pelo mundo não muito boa, somos estereotipos de indios para aqueles que não conhecem o Brasil, somos em visão de autores e criadores um povo preguiçoso e muitas outras coisas que falam sem o nosso conssentimento.

O Brasil é lindo, somos um páis tropical temos lindas paisagens, naturezas e entre outras maravilhas nesta região , somos um povo acolhedor, hospitaleiro, amigo e divertido.

O que falta para o nosso país é uma gestão adequada de todos nossos recursos tanto como natureza, dinheiro, economia, politicos, educação e saude.




5. Conclusão 


Começamos  este artigo com intuito de descobrir  como era a adaptação dos estudantes Brasileiros em outros países , nossos estudantes são bem recebidos sim fora do Brasil , alguns tem uma adaptação mais rapida e outros mais lenta, mas todos tem uma qualidade em comum  , esta qualidade é o espanto que eles tem nos países referente a respeito, a valorização dos cidadões, segurança, um governo que da resultados aos países.

Dentre todos nossos brasileiros que mandamos ou vão para estudar, trabalhar, viajar poucos voltam ao País de origem, pois encontram uma oportunidade, uma vida melhor do que no seu Lar.

Questionário 01
1- Nome e Idade?
R: Fernanda, 32 anos. 

2- Pais onde esta ou esteve e Cidade?
R: EUA, Los Angeles.

3- Fluente na Língua do País?
R: Não Fluente.

4- Qual a Sua Intenção com este País?
R: Minha intenção era Passear, Conhecer e me apaixonei pelo País.

5- Antes de Estar no País qual era sua impressão dele e qual é a sua impressão agora?
R: Tinha Impressão de que era um País de Pessoas Egoístas e exploradores. Porém estava totalmente errada. São Educadores, hospitaleiros país de oportunidades e bem estar. 

6- Como foi a Chegada ao País?
R: Difícil, foi necessário um visto pelo consulado americano e ao chegar no País você sente medo, lá realmente as Leis funcionam e você deve tomar muito cuidado com o que diz e com o que faz.

7- Como é a cultura do País?
R: Cultura diversificada, ao menos na Califórnia, Um Estado que vivem pessoas de varias partes do mundo, incluindo latinos. São pessoas mais esforçadas que os brasileiros, trabalham mais, não existe esse negócio de não trabalhar nos feriados, tudo funciona, inclusive os Bancos. Respeitam muito as leis de transito, respeitam a policia e ninguém tenta bancar de espertinho furando a fila ou coisa parecida.

 
8- O que você estranhou neste lugar?
R: Tudo! Ao chegar aos EUA eu estranhei tudo! Foi uma adaptação voltada para educação e civilização, achamos que no Brasil somos civilizados e educados, mas estamos longe disso, há muito que aprender com o norte americano.
Outra coisa importante é o respeito à individualidade, até mesmo entre os casais todos respiram a individualidade do outro.









9- Como é a comida da região onde esta?
R: A comida é péssima! Muita Comida Mexicana e picante, particularmente para o meu paladar eu detesto. Porém existem todos os tipos de comidas, minha preferida é a comida italiana, pois churrascos na Califórnia são caríssimos. 

10- Qual foi sua Maior dificuldade no País e qual foi sua Facilidade?
R: A maior dificuldade é a fluência na Língua, você pensa que fala, mas não fala! Isso é frustrante. Mas com o Tempo se aprende.
A maior facilidade foi em me Adaptar as Leis e regras do País. Foi fácil entender que não se fura fila, que ao beber você não deve dirigir, pois ira ser preso e sem direito a fiança.
Menores de 21 anos não entram em bares com venda livre de bebidas alcoólicas. Aonde você vai é necessário à apresentação de um documento informando a idade superior aos 21.
 Cada um limpa seu banheiro, cada um abastece seu veiculo, cada um recolhe seu prato no restaurante. Não há diferenças entre uma garçonete e um empresário, todos são tratados da mesma forma.
Não existe discriminação, foi muito fácil me adaptar ao País.

11- No Que Sente Falta do Brasil?
R: Não sinto falta do Brasil, não é um País de oportunidades é um país corrupto e os Brasileiros não são educados!
Acho que todo Brasileiro deveriam ter a oportunidade de conhecer um país educado, seja EUA, França ou qualquer outro que o respeito e a ordem sejam a formação básica de cidadãos descentes.

Questionario 02
1. Nome e Idade?
R Pedro Garcia, 24 anos. 
2. País e cidade onde esta ou esteve?
R:Newcastle-Austrália.
3. Fluente na língua do País?
R:Sim
4. Qual a intenção com o país?
Mudei para este país para fazer meu Doutorado, por enquanto minhas intenções são terminar este depois ainda não sei o que farei.
Antes de estar no país qual era sua impressão dele e qual é a sua impressão agora?
Minha impressão era de um país bem acolhedor bonito com praias lindas e com uma boa infraestrutura tanto para pesquisa quanto para indústria, e foi exatamente isto que encontrei.
5. Como foi chegada ao país?
Minha chegada ao país não foi muito boa, pois tive problemas pela alfandega, o policial me revistou tudo, bagagem, documentos e depois se desculpou pelo inconveniente e me disse que seu perfil se enquadrava no de outro que eles estavam procurando. Mas a família que me acolheu e minha universidade cuidou para que a minha chegada fosse a melhor possível.




6. Como é a cultura do País?
A Australia é um país multicultural,você consegue ver pessoas de varias nacionalidades e linguas diariamente ,isso implica em ser um país bem burocratico e que preza pela segurança e disciplina pois tem que lidar com pessoas do mundo todo em que essas carregam a sua propria cultura no seu background,ao mesmo tempo tambem são muito respeitosos quanto a sua cultura e seu estilo de vida 
7. O que você estranhou no País?
 Estranhei o fato de as vezes não entender algumas situações pois devido as culturas,sarcasmo e outras formas de comunicar entre linhas ainda não me fazem sentido,falta assimilação de atitudes culturais do cotidiano dos Australianos que ainda não comprendo,basta eu respeitar.
8. Como é a Comida da Região?
A comida foi uma das coisas que mas me estranhou,pois a Australia por ser um país multicultural,sua culinaria não se predomina em sua cultura,encontrando culinarias diversificadas como:Culinaria Asiatica,Italiana,Indiana e predominando a Comida Chinesa.
No País se encontra comida brasileira porem é uma culinaria de preço muito caro.
9. Qual foi sua maior Dificuldade no País e qual a sua Facilidade nele?
A maior dificuldade que tive foi o Jatleg (atraso de Fuso Horario),pois a Australia esta 13 horas a frente do Brasil foi bem dificil me adaptar pelo Fuso Horario e pela nova rotina e nova Alimentação.
A maior Facilidade que tive no País foi o transporte na Australia com apenas um Cartão é possivel você viajar pelo estado com um preço barato.

10. No que Sente mais Falta do Brasil?
Sinto falta dos amigos,comida e de  conversar em assuntos que estava inserido,pois agora estou tentado me adaptar com assuntos novos para poder me enturmar melhor na Aussie Land  
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